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II6AÇÃ0 NOVA YORK - CAMPINAS 
Tudo preparado para a descida do "Jet Clipper" 

da Panamerican em Viracopos 

cor^v'a™d0 0 movimento e" «ais intenso, entre os silvos auÍ cortavam o espaço procedentes das aeronave/ »™ f q- 
em nossos movimentos conseguimos contato co™ evol"Çao. 
eionarios da Pan-Ame,-iee» ato com vanos fun- 
pormenorizadas sobre a descicfe do^-Jet rf3""1 lnformaeões 

23 horas de hoje. Jet-Clipper, por volta das 

'I c/mT?ale^tra mantida com os srs. Douglas Jeffery Mellor 
representante da emprêsa no 
aeroporto; Alfredo Lima Vaz 

da emprêsa ná 
tente ri/ Glen-Hlnk1^ assis- tente de operações nas esta- 
ções; esta tudo preparado pa- 
ra descida do DC-8 na noite 
ae hoje, por volta das 23 ho- 
ras, no aeroporto de Viraco- 

que prOC,edente de Nova lor- 

Segundo informações pres- 
tadBs. falta somente ordem de 
liberação de pouso, fato éste 
que deverá ocorrer ainda ho- 
je, com a publicação no Dia 
no Oficial da União, da porl 
tana autorizando o pouso pa- 
tem^ciS— ^ V00S 

™=;i«°nhrí.
rs realizar-se o vôo demonstra- 

ção oferecido pela empresa 
aos seus convidados especiais 

d/imprensa6 representanteS' 
Esse vôo terá a duração de 

mais ou menos 1 hora, sendo 
Que a partida de Viracopos 

ra/56"3 POr VOlta das 12 ho- 

AJs 14 horas, o DC-8 a iatn 
da Pan-American deverá se gpir viagem para Nova // 
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Para o brig. Armando Ararigbóia : 

Aeroporto de Ylracopoi Coloca o 

Brasil em Dertapue Perante as mais 

Civilizadas Nações do Mundo 

Fala-nos o brig. Ararigbóia 
Falando ao CORREIO POPULAR, o Brig. Armando Ara- 

rigbóia, Chefe do Estado Maior da Fôrga Aérea Brasileira fez 
" declaração sôbre o acontecimento de ontem, em a seguinte 
Campinas: 

"Hoje é um dia de júbilo 
para tôda a família aeronáu- 
tica do Brasil. Viracopos, ao 
contrário do que muitos ima- 

ginam, escapa ao lugar-co- 
mum de uma realização ad- 
ministrativa. para situar-se 
no elevado plano de um em- 
preendimento, que nos coio- 
ca em destaque perante as 
mais civilizadas nações do 
mundo. A sua importância 
para o tráfego moderno e pa- 
ra o entrelaçamento do co- 
mércio e das viagens normais 
com aviões-cargueiros e 
transporte de passageiros 
propriamente dito, é extraor- 
dinária. Do angulo estraté- 
gico, a sua eficiência não en- 
contra paralelo e nos põe a 
coberto da vergonhosa si- 
tuação em que nos encontrá- 
vamos. Sinto-me hoje orgu- 
lhoso pela parcela de con- 
tribuição que na minha esfe- 
ra administrativa pude pro- 
porcionar para a concretiza- 
ção dessa obra, que honra e 
dignifica a gente do Brasil". 
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Através do CORPEIO POPULAR 
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pJv.wT"1 1° ■JOÍ!,XIA', DE CAMPINAS colheu êste flagrante histórico ontem em Viracopos instantes depois de ser inaugurada a placa comemorativa, apare- 
cendo o Prefeito Miguel Vicente Cury, o Governador do Estado Prof. Carvalho 
i mto, o dr. Alberto Oliveira Coutinho, diretor de Aeroportos do Estado e o Se- 

cretario da Viaçâo, Brigadeiro Faria Lima 
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GOVERNADOR CARVALHO PINTO 

0 Brasil, 

Decidida 

Pioneiro da Aviação, Demonstra sua C ' . 

Foram estas as palavras 
proferidas pelo governador 
Carvalho Pinto, ao se inau- 

Revolução de Ingresso na era do Jato! 

guiar Viracopos: 
"Congrutulo-xne neste ins- 

tante com o Governo da Re- 

publica aqui representado 
pelo seu eminente Ministro 
da Aeronáutica, Brigadeiro 
Corrêa de Mello, e com a 
população da minha terra, 
pela inauguração destas ins- 
talações, desta majestosa 
pista e obras complemcnta- 
res já iniciadas, que teste- 
munham não apenas a ca- 
pacidade construtiva do 
nosso povo, mais ainda que 
de forma desvanecedora a 
sua permanente aspiração 
de progresso. Nada certa- 
mente precisaria dizer nes- 
te instante, as palavras que 
com brilho e expressividade 
aqui foram proferidas acer- 
ca da significação ciudc ate 
s destas instalaçr es inaugu 

radas. O Brasil pioneiro I 
na aviação cicsdj c Padre ' 
Bartolomeu dc GijSrn£ÍQ e 
Santos Dumont, hoje com 
essas Instalações acrescidas 
às do Galeão demonstra 
sua decidida revolução, de 
ingresso na era do jato, e 
de acompanhar as nações 
mais avançadas • o surto do 
progresso que caracteriza a 
civilização contemporânea, 
b. instalação que se presta 
não apenas a consolidação 
üí: nossa unidade, a obra 
de integração nacional a 
que todos nos dedicamos, 
mais ainda ao maior inter- 
câmbio dos poros, a maior 
aproximação entre 
çoes. Neste instant 
gtatulo-me 

as na- 
eu con- 

com todos que 
se tornaram auto-es ou co- 
autores dessas realizações. 
O meu Governo compreen- 
dendo a significação da 
aviação para o interesse do 
progresso social e econômi- 
co do país, não tem poupa- 
do esforços no sentido de 
dotá-la de apaielhamentos 
aptos a estimular o vôo e 
há de trazer maior seguran- 
ça. Ainda há poucos dias 
inaugurávamos três pistas, 
de Andradina, de Tu- 
pã, de Lins, ainda de Ara- 
çatuba, a de Marilia prati- 
camente em face de con- 
clusão e hoje são estas gi- 
gantescas instalações que 
tanto honram o nosso civis- 
mo, o nosso descortinio ad- 
ministrativo, a nossa capa- 
cidade. Neste instante con- 
gratulo - me especialmente 
com a população de Campi- 
nas aqui representada pelo 
seu eminente Prefeito ilus- 
tre homem publico que é o 
sr. Miguel Vicente Cury. 
Certo de que esta realiza- 
ção servindo a Campinas 
não serve apenas a esta glo- 
riosa terra, na verdade es- 
tá servindo ao Brasil, dan- 
do-lhe a projeção interna- 
cional a que faz jús pela 
qualidade de seu material 
humano e pelas suas rique- 
zas ainda em face de explo- 
ração. Dirijo ainda a minha 
palavra de aplauso e de re- 
conhecimento a todos que 
tornaram possível esta rea- 
lidade, as autoridades, aos 
técnicos, aos operários, na 
certeza de que desta for- 
ma demos um passo decisi- 
vo para a edificação do 
grande Brasil de nosso so- 
nho. Esse acontecimento 
ainda se assinala pela de- 
monstração dos largos efei- 
tos que se alcança quando 
os poderes públicos con- 
jugam seus esforços, pois 
ele se realiza em convênio 
com o Governo da Republi- 
ca, assim como os demais 
aeroportos que acabei de 
me referir neste instante. A 
todos as minhas felicitações 
e as minhas congratulações. 
E neste momento em nome 
do povo de São Paulo, em 
plepo curso da semana da 
asa de 1960 eu entrego ao 
Brasil o moderno Aeroporto 
Internacional de Viraco- 
tos 
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PREFEITO MIGUEL VICENTE CURY : 

Viracopos é o Simboio da Confiança 

que o Brasil Deposita 

na Celebração da Verdadeira Faz! 

O sr Miguel Vicenle Cury, 
abrindo a serie de discursos 
ouvidos ontem no Aeroporto 
de Viracopos, disse as se- 
guintes palavras; 
"Peço licença para usar da 

palavra nesta solenidade, por 
que, na qualidade de Prefeito 
Municipal de Campinas, cabe- 
me o grato dever de testemu- 

nhar o júbilo, da gente cam- 
pineira, no momento em que 
vê realizado um sonho de 
longa data acalentado o Aero- 
porto de Viracopos. Conside. 
ramos a inauguração que hoje 
se efetua o coroamento glorio- 
so de uma longa luta, que 
Campinas sustentou, sem des- 
falecer, estimulada pelos sen- 

timentos de altruísmo que são 
o grande mérito de seu povo. 

Na realidade, Campinas dese- 
java a estabelecimento do 
Aeroporto de Viracopos, não 
para servir.se, mas para que 
lhe fosse dado o ensejo de 
oferecer a segurança do vôo 
ao incremento do comercio 
internacional e ao melhor en- 
tendimento entre os povos do 
mundo, as excelentes e privi- 
legiadas condições topográfi- 
cas e climatericas que a gene- 
rosidade de Deus destinou a 
esta região. 
Os órgãos técnicos da Prefei- 

tura colaboraram intensamen. 
te nos estudos procedidos pe- 
la Diretoria de Aeroportos e 
pela 4.a Zona Aérea no estu- 
do do projeto do aeroporto, 
para cuja execução a Pre- 
feitura, na gestão do Dr. Joa- 
quim de Castro Tibiriçá, pro- 
moveu a desapropriação das 
áreas consideradas necessárias. 
Na minha administração, no. 
vas desapropriações foram 
feitas, o terreno cercado, a 
estrada de comunicação com 
a cidade melhorada, estabele- 
ceram-se as ligações de luz 
e telefone e foi feito o serviço 
de abastecimento de água, de 
modo a permitir a utilização 
das pistas de terra pela avia- 
ção comercial domestica. 
Depois de longo intervalo, as 

obras de Viracopos seriam a- 
tacados com vigoroso empe- 
nho de realização efetiva. 
Em favor dos desejos de Cam. 
pinas, surgiu a era do Jato, 
que reclamou mais rápido an- 
damento da execucào do pro- 
jeto, nunca abandonado, po- 
rem muito lentamente realiza- 
do Para atender às necessi- 
dades novas, criadas pelo 
nrógresso da aviação, pode o 
Governo Federal efetuar um 
salutar convênio com o Go. 
verno de S Paulo, conduzido 
por mãos realizadoras, dessa 
forma possibilit ando-se a re- 
tomada do antigo projeto e 
a luta por sua ránlda concre- 
tização, que ainda não atin- 
giu a sua fase final, pois es- 
tamos assistindo à inaugura, 
ção de apenas os serviços mí- 
nimos. indispensáveis à segu- 
ra utilização do campo de 
pouso. Queremos, pois, a- 
presenlar os nossos agradeci- 
mentos muito especiais ao 
Exmo. Sr. Governador Car- 
valho Pinto, cujo govemo di. 
namico e realizador inclui es- 
ta obra de tamanha significa- 
ção entre aqueles que tão in- 
teligentemente nlanificòu pa- 
ra promover o bem estar do 
povo e a justa e remunerado- 
'■a aplicação dos recursos pú. 
blicos. Campinas agradece, 
também ao Ministério da Ae- 
ronáutica o apoio material 
que deu ao Aeroporto de Vira- 
copos. destinando-lhe enor- 
mes dotações e a orientação 
técnica que imprimiu à splu- 
cão do problema, neutralizan. 
do os interesses que se opu- 
nham à construção deste 
campo, cm conseqüência de 
má interpretação de sua ver- 
dadeira finalidade, que c, cm 
primeira plana, scévlr às ro- 
tas internacionais e ao comer- 
cio exterior. 

/ 



20 OUT J9S0 
^>Ki\AL de CAAEPXNAa 

Govírnudôr df> Estado e ou- 
tras autoridades estaduais e 
Federais, nossa reportagem 
anotou a presença das se- 
guintes autoridades; prefeito 
Miguel Vicente Cury, acompa- 
nhado de sua erma. esposa, 
d. Maria Batrun Cury; Dom 
Paulo de Tarso Campos, Ar- 
cebispo Arquidiocesano; dr. 
Adolfo Carlos Guimarães, pre- 
sidente da Camara Municipal, 
dr. João Mendes, Juiz de Di- 
reito da l.a Vara e Diretor do 
Fórum, dr. Aristides Montei- 
ro, Delegado Adjunto da Re- 
gional de Policia; Cel. Sera- 
fim Migueis, Comandante do 
l.o B.C.C.L., o Cel. Coman- 
dante do 8.0 B. P., dr. Alfre- 
do Maia Bonato, dr, Alberto 
Jordano Ribeiro e sr. João 
Araújo Cunha, respectivamen- 
te Secretário Municipal de 
Educação e Cultura, de Obras 
e de Serviços Públicos e das 
Finanças; dr. Plínio do Ama- 
ral, Assistente Administrativo 

do prefeito: deputados Rui 
de Almeida Barbosa, Dante 
Perri, Eduardo Barnabé e 
Manoel Alexandre Marcondes 
Machado Filho; Cel George 
Americano Freire, Comandan- 
te da Guarniçâo Militar de 
Campinas, além de outras 
inúmeras autoridades civis 
e militares, jornalistas, repór- 
teres, etc. Logo depois, chega- 
vam também, procedentes de 
São Paulo, outras autorida- 
des, incluindo-se o Brig, Ar- 
mando Ararigboia, Comandan- 
te da 4.a Zona Aérea e o dr. 
Alberto Oliveira Coutinho, 
Diretor de Aeroportos da Se- 
cretaria da Viação. 

CHEGA O 
GOVERNADOR 
Precisamente às 10 horas 

pousava o "Caravelle", con- 
duzindo o Governador Carva- 
lho Pinto, o Brigadeiro Fran- 
cisco de Assis Corrêa de Me- 
io, Ministro da Aeronáutica, 
o Brigadeiro Faria Lima, Se- 

j cretário da Viação, o Briga- 
deiro João Mendes da Silva, 

j Diretor de Aeroportos do Mi- 
nistério da Aeronáutica, depu- 
tado Marcondes Filho, além 

[ de outras personalidades ei- 
vis e militares que integravam 
as respectivas comitivas. Por 
um destacamento do 8.0 8 P 
foram prestadas as honras de 
estilo, rumando as autorida- 
des para o "hangar" onde fo- 
ram recebidas e aclamadas 
pelas inúmeras pessoas ali 
presentes. 
ATOS REALIZADOS 
No interior do "hangar" foi 

assinado o convênio entre o 
Governo do Estado e o Minis- 
tério da Aeronáutica, por via 
do qual competirá ao Estado 
a manutenção e Administra- 
ção do Aeroporto de Campi- 
nas, tendo firmado o docu- 
mento o Governador do Es- 
tado e o Ministro da Aeronáu- 
tica. Após, nq. Jardim l/mlei- 
riV0 a® 'hangar" ao som do Nacional pela Banda da 
Aeronáutica, foram hasteadas 

- 

as bandeiras nacional e pau- 
lista, aquela pelo Ministro 
Corrêa de Mello e esta pelo 
Governador Carvalho Pinto. 
Findo êsse ato, usou da pala- 
vra o prefeito Miguel Vicen- 
te Cury, cujo discurso; estam- 
pamos nesta pagina. Discur- 
sou em seguida o Ministro dá 
Aeronáutica, Brigadeiro Cor- 
rêa de Melo, que em breves 
palavras congratulou-se com 
S, Paulo e com Campinas pe- 
la inauguração do Aeroporto, 
para cuja realização muito 
contribuiu o Govêrno Fede- 
ral, através do Ministério da 
Aeronáutica. Por fim, falou o 
prof. Carvalho Pinto, que 
também em breve oração sa- 
lientou a importância do 
acontecimento para São Pau- 
Io, para o Brasil e notada- 
mente para Campinas, todos 
usufruindo de um empreendi- 
mento verdadeiramente notá- 
vel para o progresso da nos- 
sa aviação. Finalizando, o Go 
vernador congratulou-se com 
o prefeito Miguel Vicente Cury 
pela vitória alcançada por 
Campinas, que doravante se- 
diará um dos maiores e mais 
importantes aeroportos do 
país. 
DISCURSO 
Abriu a serie de discursos, 

o prefeito Miguel Vicente 
Cury, que foi seguido do sr. 
Rubem Berta, presidente da 
"Varig", e do ministro da 
Aeronáutica, sr. Corrêa de 
Melo. O ultimo a falar foi o 
governador Carvalho Pinto. 
Em seguida às solenidades da 
inauguração, o governador do 
Estado concedeu centenas de 
autógrafos, em livros, cader- 
nos, cartões, carteiras de 
cigarros, inclusive em peque- 
nas caixas de fosforos que 
eram distribuídas pela em- 
presas de aviação. Vale assi 
nalar que o governador Car- 
valho Pinto foi alvo de inú- 
meras manifestações de apre 
Ço por todos os presentes no 
Aeroporto. 
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Discvrmm o Min. da Aeronáutica 

e o Presidente da "Variç" 
O ministro da Aeronáuti- 

ca, sr. Corrêa Melo, profe- 
riu na solenidade de inau- 
guração de Viracopos, o 
discurso que a seguir es- 
tampamos : 

"Nessas poucas palavras 
eu quero apenas me con- 
gratular com Ioda a Aero- 
náutica brasileira, compa- 
nhias comerciais de avia- 
rão, com o povo de São 
Paulo e cm particular com 
o povo da cidade de Cam- 
pinas, por mais esta gran- 
de obra que acabamos de 
inaugurar hoje, a pista do 
aeroporto de Campinas. H 
uma pista atualmente com 
2.ã00 metros e que dentro 
de poucos meses terá 
3.300 a segunda da Ameri- 
ca Latina e a segunda do 
Brasil. Era uma obra abso- 
lutamente necessária. Não 
se podia ter um Aeroporto 
do Galeão com 3.300 me- 
tros alem de uma pista 
normal do transporte de 
passageiros para a cidade 
de Campinas, também uma 
pista de emergencia, para 
os aviões a jato que che- 
gassem ao Rio de Janeiro 
que não pudesem pousar 
por questões meteorológi- 
cas. Por isso, sr. Governa- 
dor, eu felicito mais uma 
tez a V. Excia pelo traba- 
lho que teve junto ao Mi- 
nistério da Aeronáutica, 
pressionando mesmo cer- 
tas vezes para que esta 
obra pudesse andar com 
mais rapidez e pudesse 
ser entregue hoje, neste 
prazo relativamente curto. 
É uma pista de grande im- 
portância, não é uma pis- 
ta pequena de aeroporto 
de interior para isso bas- 
ta que os presentes saibam 
que uma pista como esta. 
com estação de passageiros 
completa, iluminação no- 
turna, para voo de seguran- 
ça custa o preço de um 
dos aviões Boejng que o 
Berta acabou de adquirir. 
Ao povo de Campinas, mais 
uma vez minhas felicita- 
ções, meus çumprijq,entxis„ 
e ao exmo. sr. Governador 
do Estado de São Paulo, o 
nosso muito obrigado". 
FALA O PRESIDENTE 
DA ' VARIG" 

Presente à solenidade 
de inauguração de Viraco- 
pos, assim como estará 
sempre presente no Aero- 
porto Internacional de 
Campinas, a empresa de 
aviação comercial a que 
pertence, o sr. Rubem Ber- 
ta, presidente da "Varig" 
proferiu as seguintes pa- 
lavras : 

"Em nome das empresas 
de transporte aereo, que- 
ro apresentar a V. Excia. 
sr. Governador Carvalho 
Pinto e ao seu DD. Secre- 
tario da Viação, Brigadei- 
ro Faria Lima, os sinceros 
agradecimentos das empre- 
sas por esse formidável ele- 
mento de progresso que V. 
Excia em companhia do 
sr. Ministro da Aeronáuti- 
ca hoje inaugura. Real- 
mente neste extremo sul 
carecíamos de um aero- 
porto dessa envergadura, 
para atender a motivos de 
segurança e aos grandes ja- 
tos internacionais proce- 
dentes da Europa, dos Es- 
tados Unidos. Esse aeropor- 
to dada a sua privilegiada 
localização será um aero- 
porto aberto todo ano e 
que aqui receberá com se- 
gurança esses grandes ja- 
tos intercontinentais e in- 
ternacionais. Acreditamos 

sr. Governador que até o 
fim do corrente pousarão 
aqui neste aeroporto cerca 
de 40 a 50 aviões a jato 
por semana. Por essa gran- 
de obra que V Excia. ho- 
je nos entrega para segu- 
rança dos transportes ae- 
reos, nosso muito obriga- 
do". 
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SOLENIDADE IMPAR NA INAUGURAÇÃO DE VIRACOPOS 

O Aeroporto de Viracopos 
tornou-se ontem uma realida- 
de, com a sua inauguração 
oficial, sob a denominação 
de Aeroporto Internacional 
de Campinas. Expressiva vi- 
tória colheu Campinas na 
manhã de ontem, enriquecida 

L  ■"< 

Integrada nas Rotas dos internacionais 

ÍP' to
>
nl ma,s esse cm- progresso, em Iodos os selo- preendimento, que nao so res de suas atividades como 

servira para aumentar o seu ainda para tomá-la mais co- 
nhecida é propagada interna- 
cionalmente. Foi um aconte- 
cimento empolgante, coroando 

de pleno êxito os esforços que 
toda a cidade dispendeu, atra- 
vés de anos, até conseguir-se 

que aquele campo de pouso 
se tomasse o local preferido 
para os vôos internacionais. 

AUTORIDADES 
PRESENTES 
Aguardando a chegada do 

"Caravelle" que conduziria o 
Ministro da Aeronáutica, o 

(Conclui na pag. 11) 
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O .TORNAI. DF CAMPINAS EM VIRACOPOS - O JORNAL DE CAMPINAS acompanhou todos os detalhes das importantes solenidades de ontem 
em Viracopos, quando tivemos a inauguração do nosso Aeroporto Internacional. Nosso fotografo, Sr. João Balan, colheu expressivos flagrantes do 
acontecimento. Na foto, o Governador do Estado, Prof. Carvalho Pinto, quando apreciava a edição especial do JORNAL DE CAMPINAS a^o lado do 
nosso companheiro Mano Pontes Mehllo. O Governador Bandeirante, elogiou o JORNAL DE CAMPINAS, pelo destaque dispensado ao acontecimento 

dei rn" Cn ,mp,MpSin0' n C1?h 0 A.lb<;rto 0- Coutuihotitularda Diretoria de Aeroportos da Secretaria da Viaçáo, o Ministro de Aeronáutica, Briga- 
Faria 11™ p nHrí-d DePu,ad.0 carnP,ne,ro dr Marcondes Filho, o Governador do Estado, Prof. Carvalho Pinto, o Secretario da Viação Brigadeiro [,a' a LT ,p H ! 3 g0J1

€™amenía - Observa-se ao fundo, o "Viscount" da Vasp, que desceu em Viracopos às 10 horas em ponto condu- zindo o chete do verno do Estado. Vista geral do coquetel oferecido as autoridades, na estação de passageiros do Aeroporto. 



2 0 OUT 1960 
tílA&ÍQ HO POVO» 

Viracopos caracteriza a civilização contemporânea | 

Oficialmente inaugurado ontem o Aeroporto de Campinas — O governador Carvalho Pinto e altas autoridades civis é militares compareceram às soieni- 

dades — Firmado convênio entre São Paulo e União para regular a administração do campo de pouso — Milhares de pessoas nas testividades inaugurais 

Popularidade do governador paulista 

Teve a mais ampla re- 
percussão em todo o pais a 
inauguração, ontem, às 10 ho- 
ras, do Aeroporto Internacio- 
nal de Viracopos, considerado 

pos, Arcebispo Metropolitano 
de Campinas: Major-Brigadei- 
ro Armando S. M. Ararigboia, 
comandante da 4,a Zona Aérea; 
Alberto de Oliveira Coutinho, 

V:: 

■ 

■ 

■v 

m 

O chefe do Executivo paulista firma o convênio com o 
govêrno da União 

pele® técnicos um dos maio- 
res e mais bem localizados 
campos de pouso de todo o 
mundo. O ato. que se revestiu 
de caráter oficial, contou com 
a presença do governador do 
Estado. Sr. Carlos Alberto de 
Carvalho Pinto; Major-Briga- 
deiro Francisco de Assis Cor- 
reia de Melo, Ministro da Ae- 
ronáutica; Brigadeiro Relnaldo 
Carvalho. Chefe dò 
Maior da Aeronáutica; Major- 
Brigadeíro Paria Lima, Secre- 
tário de Viação e Obras Pú- 
blicas do .Estado de São Paulo; 
General Stênio Caio de Albu- 
querque Lima, comandánte do 
IX Exército sediado em São 
Patüo; D. Paulo de Tarso Cam- 

dia, Antonio Rodrigues dos 
Santos Jr.. Luiz Lot', Alfredo 
Gomes Júüo. Adauto Ribeiro de 
Melo e Feres Sálini; Plínio 
Amaral, José Spadaccia, prefei- 
to de Valínhos; Srs. Antonio 
OUvieri, Delegado de Segurança 
Pessoal e Aristides Lopes Mon- 
teiro, do setor de Furtos e Rou- 
bos, ambos da Delegacia Regio- 
nal de Policia. 

Uma multidão de aproxima- 
damente 5.000 pessoas acorreu 
a Viracopos. utilizando-se da 
Unha de ônibus ontem inau- 
gurada, ônibus colocados à dis- 
posição pela Varig, e de auto- 
móveis. 

CHEGA O GOVERNADOR 
Procedente do Rio de Janeiro, 

às 9.50 horas, trazendo a bordo 
as autoridades que participa- 
ram das solenidades inaugu- 
rais do Aeroporto, um possante 
Boeing-707, da Varig, prefixo 
FP-VJB. foi a primeira nave 
aérea a descer na pista já con- 
cluída. Alguns minutos depois, 
pousava ali o segundo apare- 
lho, desta vez um "Viscount", 
da Vasp, prefixo PP-SRE, que 

conduzia o chefe do executivo 
estadual. 

Outro aparelho, um "Cara- 
velle". da Varig, conduziu o Sr. 
Edgard Kirsteng, gerente ge- 
ral dessa emprésa em Sáo Pau- 
lo, e convidados especiais da 
Diretoria de Aeroportos. 

Aguardavam a chegada de 
ambos os aviões, destacamen- 
tos da Guamição Militar de 
Campinas, notando-se a pre- 
sença dos respectivos coman- 
dantes: Tte. CeL Jorge Ame- 
ricano Freire, comandante da 
Escola Preparatória de Cam- 
pinas; Cel. Serafim Migueis, 
comandante do l.o B. C. C. L.: 
Oldemar Ferreida Garcia, co- 
mandante do 5.o G. Can.; Tte 
Cel. Guilherme Ernesto Orth. 
comandante do 8.o B. P. da 
Fôrça Pública do Estado. 

administração de 
VIRACOPOS 
Depois das homenagens e da 

continência de estilo, o go- 
vernador do Estado e o Minis- 
tro da Aeronáutica, acompa- 
nhados de suas comitivas, di- 
rigiram-se à estação de passa- 

geiros, onde firmaram novo 
convênio entre o Estado e a 
União, no qual se estabeleceu 
que àqueles dois poderes com- 
pete a manutenção e adminis- 
tração do Aeroporto. As fun- 
ções de Superintendente de 
Viracopos estão sendo exerci- 
das, conforme já noticiamos, 
pelo Sr. Valdir Lázaro Bueno. 

Dali, autoridades e o povo se 
transferiram para o local em 
que se daria a solenidade do 
hasteamento das bandeiras, in- 
cumbindo-se o Ministro da 
Aeronáutica, representando o 
govêrno federal, de desfral- 
dar o pavilhão nacional, en- 
quanto o Sr. Carvalho Pinto, 
ao som do hino nacional, has- 
teava a bandeira paulista. 

S. Excia. Revma. D. Paulo de 
Tarso Campos, Arcebispo Me- 
tropolitano de Campinas, pro- 
cedeu, então, à bênção do Ae- 
roporto, descerrando-se a se- 
guir a placa de bronze come- 
morativa do importante acon- 
tecimento. 

1 ' • 
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O Boeing-707, da frota da emprêsa gaúcha, transportou 160 passageiros até às 
proximidades de Santos em poucos minutos 

diretor da Diretoria de Aero- 
portos da Secretaria da Via- 
ção; Brigadeiro Neto dos Reis; 
Miguel Vicente Cury, prefeito 
municipal de Campinas e Exma. 
Sra. D. Maria Batrum Cury: 
Rubem Berta, presidente da 
Varig; Deputado Marcondes 
Filho, representando o deputa- 
do Abreu Sodré. presidente da 
Assembléia Legislativa: Depu- 
tado Rui .ír .Almeida BarSpsa; 
Deputado uante Perri; Depu- 
tado Eduardo Bamahé: Adolfo 
Carlos Guimarães, presidente 
da Câmara Municipal; Srs. Al- 
fredo Maia Bonato e Alberto 
Jordano Ribeiro, Secretário da 
Educação e Obras: os vereado- 
res Milton Pereira, Jamil Ga- 

■ 

- 

ia 

mm 

..iísfes#*» 

campo, em conseqüência vü 
má interpretação de sua vc» 
dadeira finalidade, que é, em 
primeira plana, servir às rotas 
internacionais e ao comércio i 
exterior. 

Viracopos é o símbolo da 
confiança que o Brasil depo- 
sita no próximo estabeleci- 
mento da verdadeira paz. que 
virá libertar o mundo dos dis- 
sídios que perduram, mesmo 
volvidos quinze anos, após a 
cessação do conflito armado 
Aqui esperamos receber as a- 
sas de tõdas as nações, que 
um dia hão de cruzar livre- 
mente os céus, abertos para 
todos os povos. E' ésse o de- 
sejo supremo de Campinas e 
de seu povo e. àqueles que 
concorrer no futuro para a 
plena e efetiva realização 
désse supremo ideal de paz. 
pedimos tòdas as generosas | 

1 bênçãos de Deus. 

Governador Carvalho Pinto, passa em revista um contingente da Fôrça Pública do Estado 
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ACONTECIME NTO HISTÓRICO PARA CAMPINAS 

P0SSantes e '"xuosos aviões a jato da Varig deram a nota do dia - Presentes o 
governador < 

outras altas 

Como a as 
polarizou, dura 
tos, destacadan 
te, as cerimoni 
oficial de insta! 
Aeroporto Xntf 
lhantismo íóra 
ridades present 
mo que impero 
povo. que lotoi 
passageiros e i 
que o moment 

Foi, hem, i 
nas, maxirtié j 
mais longínquo 

^arvalho Pinto, o Ministio da Aeronáutica, o Secretário da Viação e 

iutoridades, in clusive as de Campinas — Assinado o convênio de 

administração do Aeroporto entre a União e o Estado 

Binaíar o desfecho final de uma campanha que 
nte algmns anos. o esforço e o trabalho de mui- 
tente a imprensa, com o "Correio Popular" á fren- 

em. CamPmas, P0*- motivo da entrega 
m^rinnti de linhns intercontinentais, do macionai de Viracopos culminaram por um bri- 

r^Um' i 0 só peia PresenÇa das altas auto- -s, como, pnncipalmente, pela onda de entusias- 
u no decorrer das festividades, mesmo da parte do 

por inteiro a esplanada fronteira da estação de 
me. com o seu comparecimento. quis demonstrar 

registrava uma vitória da cidade toda 
lonsso, um acontecimento histórico para Campi- 

repercussão que, na certa, terá no porvii o 

CHEGADA DÒ GOVERNA 
DOR DO ESÍTADO E DO 
MINISTRO IDA AVIAÇÃO 

Pouto depois) das 10 horas, 
com as depend/èncias centrais 
do Aeroporto tòmadas por au- 
toridades locaiá e pessoas gra- 
das. aterrisBavam em Virãco- 
pos o "Visconée", conduzindo 
o governador pai-valho Pinto 
e o "Boing"( 707 da Varig 
transportando o Ministro da 
Aeronáutica brigadeiro Fran 
cisco de Assis' Corrêa 

No "Boeing-707", a 9 mil metros de altura, o Governador 

Carvalho Pinto e D. Paulo de Tarso Campos, vendo-se 

ainda o Comandante Ruben Berta, Brig. Faria Lima e 

Deputado Marcondes Filho 

- —      Melo, 
alem do "Caravele" também 
da Varig còm muitos convi 
dados de São Paulo à come- 
moração inaugural. 

Em companhia do chefe do 
Executivo bandeiraute viaja 
ram o brigadeiro Pa^ia Lima 
secretário da Viação'e Obras 
Publicas, Gal. Levy Cardoso 
comandante-da 4.a R.A.M. 
Gal. Estenlo Albuquerque ccè 
mandante do II Exeicito, e 
do Ministro da Aeroiáurica, 

' entre outras pessoas o major 
brigadeiro Reinaldo Cirvalho, 
chefe do Estado Maior; briga 
deiro Clovis Monteiro Travas- 
sos, sub-cheíe; brigadeiro Da 
rio Azambuja, também do Es- 
tado Maior; brigadeiro Jussa- 
ra. diretor de Rotas Aéreas 
brigadeiro Nelson Wapderley, 
diretor da Escola do Kstadc 
Maior da Aeronáutica: briga- 
deiro Ignácio ■ Loyola. (oinan- 
dante da 3.a Zona Aéra, o 
sr. Ruben Berta, presdente 
da Varig e os brigadeins Lau- 
ro Menescal. comandnte da 
4,a Zona Aérea e Amando 
Ararigboja. 

Juntamente com o dr. Adal- 
berto de Oliveira Coutinho, 
diretor da Diretoria de Aero- 
portos da Secretaria da Via- 
ção. aguardavam as ilustres 
personalidades: o sr. Miguel 
Vicente Cury, prefeito muni- 
cipal, acompanhado de sua 
«sposa d. Batrum Çury; de 
putados Ruy de Almeida Bar 
bosa, Eduardo Barnabé, Dan- 
te Perry e Marcondes Macha- 
do Pilho; dr. Adolfo Carlos 
Guimarães, presidente da Câ- 
mara Municipal de Campinas, 
em companhia de numerosos 
vereadores; s. revma. D. Pau- 
lo de Tarso Campos, Arcebis- 
po Metropolitano de Campi 
nás; dr. João Mendes, m. juiz 
de Direito da l.a Vara e dire- 
tor do Porum; dr. Marino Fal- 
cão. 1,0 promotor público; cel 
George Americano Freire, co- 
mandante da Guamição Mili- 
tar: delegados de polícia, re- 
presentantes consulares, além 
de inúmeras outras autorida 
des e representações de enti- 
dades de classe. 

i 

CONVÊNIO ENTRE O ESTA 
DO E A UNIÃO 

Logo que desceram dos apa- 
.elhos os srs. Carvalho Pinto 
« brigadeiro Corrêa Melo, a- 
pos as apresentações e cumpri 
mentos protocoiares, dirim 
tam-se à séde do Aeroporto 
Pata o primeiro ato do pro- 
grama, que consistiu na assi 
natura do novo convênio en- 
P6 0 Estado e a União no 
traüvns 508 servi50s adminis- trativos aeroportuários. Assi- 
"afa™ o .documento as altas 
bM ni i presentes de ain ocs os poderes. 

Era, êsse. o ponto de Dartmn i" 
para o funcionamento ' 
gral do Aeroporto com a re- 
buições Sfribuiçáo de atri- 
competéncla nSabÍ'1Clades e 

DPTRTf^NTO DAS BAN- DEIRAS E MARCO INAU- 
GURAL Ao som do Hino Nacional 

executado pela Banda da aÍ' 
ronautica. vmda de São Pam 
mio T essas festividades e Que ja se fizera ouvn em 
'marcha batida" por ocasiiS 

da chegada das duas ilustres 
personalidades, procedeúse Io 
BraIda,Iept0 c-os PavlIbóe,; do Brasil e de Sao Paulo, que 
foram alçados ao ar pela! 
ma°s do Ministro da Viação o do Governador. 
nmmoU1Une 3 maUgUraçào do marco comemorativo da cen- 
moma inaugural, no qual es 
tao estampados os nomes dos 
sra Carvalho Pinto, brigadei da Viaçao Faria Lima I Oh 
veira Coutinho, da Direi oni 
to Corrêa de Melo. secretàm 
de Aeroportos. Nessa ocasião 
proferiram-se os discursos 
alusivos ao acontecimento 

Primeiro a falar foi o ore 
feito Miguel Vicente Cury In- 
ternando a satisfaça?' de 
fatevr"138 ? cuJo discurso, na 
emsepárado™05 publica"«o 
"EMPREENDIMENTO OUE ^PRESTA À CONSOLIDA 
NA?-- UNIDADE NACIO- NAL - AFIRMOU O SR 

CARVALHO PINTO 
Discursou, a seguir, o gover 

nador do Estado de São Pau 
lo, começando por afirmai 
que o seu govérna •"comp,e! 
endendo a significação ua 
rTa?^0 Pa™ 0 Progresso sj ciai e econoraico do pais, não 
. " I^upado esforços no sen 

dotii-líl apa relh a mentos aptos a estimuiii 
os Vôos e a lhes trazer mSto 
«egurançu". 

Acentuou o chele do üxecn 
tivo que "O Brasil, pioneiro 
M aviação, desde o padre 
Saí? "T11 de Glu>nião e Santos Dumont, com 'esta 
instalações acrescidas às ' do 
Galeao demonstra sua decidi 
da resolução de ingressai na 
era do jato é de acompanhai 
as atividades mais avança 
das no surto de progresso ca 

portoea" ^ c'v''IZ'lSao contem 
Ressaltando o significado 

de Viracopos, declarou o ao- 
vsnmdor: "E' obra que se 
presta não apenas à consoli- 
daçao da nossa unidaoe, a 
obra de-integração nacional a 
que iodos nos dedicamos 
tuas ainda ao muior interfam. 
bio dos povos, à maior upro 
Ximaçao entre as nações" 

Em outro trecho de seu dis 
curso e referindo-se ao pro 
grama do seu govérno no se 
tor da aviação comercial, u 
Prof. Carvalho Pinto lembiou 
Ainda ha poucos dias mau 

gurávamos três pistas pavi 
mentadas, em Tupã, Lins , 

raçatuba, , B pistlil do ^ 

«oporto de Marilía está prati- 
camente concluida". 

Finalizando sua oração, dis 
se o chefe do Executivo; "Nés 
te instante congratulo-me es- 
pecialmente com a população 
de Campinas, aqui represen- 
tada pelo seu eminente prefei- 
to e ilustre homem público 
que é Miguel Vicente Cury! 
certo de que esta realização 
não serve apenas a esta glo- 
riosa terra, mas na verdade 
está servindo ao Brasil, dan 
do-Ihe a projeção íntemacio- 
nal a que faz jús. E dirijo 
ainda a minha palavra de a- 
piauso e de reconhecimento a 
todos que tomaram possível 
esta realidade: às autorida- 
des, aos técnicos, aos operá- 
rios, na certeza de que. des- 
ta forma, demos um grande 
passo para a edificação do 
Brasil dos nossos sonhos. Es- 

te acontecimento ainda se as 
sinala pelos largos efeitos que 
se alcançam, quando os pude 
res públicos conjugam seus 
esforços, pois que éle se reali 
za em convênio com o gover- 
no da República, a exemplo 
do que ocorre com os demais 
aeroportos a que me referi 
anteriormente. A todos as mi- 
nhas felicitações e as minhas 
congratulações. Néste moineu 
to, em nome do povo de São 
Paulo e em pleno curso da Se- 
mana da Asa de 1960, entre- 
go ao Brasil o moderno aero- 
porto Internacional de Vira- 
copos". 
Cc i A PALAVRA O MlNli> 
tro da aeronáutica 
Falou depois, o brigadeiro 

Corrêa de Melo que, também 
ressaltou o significado do a- 
contecimento, a importância 
que São Paulo tem prestado 
às realizações no setor dos 
transportes aéreos e a colabo- 
ração profícua que tem se cs 
tabelecido entre o seu Minis 
téno e o Govérno do nosso 
Estado 

Congratulou-se, ao mesmo 
tempo; com Campmas e con. 
os campineiros, que vinham 
de receber um aeroporto m 
fsrriacional, comefunento ac 

iúvel importância 
INTÉRPRETE DAS EMPRE 

SAS AE RO Vir. RI AS 
Na oportunidade, ainda tez 

uso,da palavra, em nomt de 
■ odas as empresas aeroviànas, 
o sr. Ruben Berta. presid- m, 
da Víiric, que também sau 
dou as ilustres personalidade 
presentes pelo auspicioso fa 
to. 

Anunciou, na ocasião, que 
muito em breve, desctiáo eu 
Campinas de 30 a 4o aviões 
de grande porte, por semana, 
numa demonstração dá viiali 
clade de Viracopos, que se im- 
põe pelas suas extiaoidmãnas 
características técnicas. 
VARIG DANDO A NOTA DO 

DIA 
Encerrando as comemora 

ções, o. governador uo tuado, 
o nunísiro ua Aeiunautica t 
respectivas comitivas icS.u 
ram lugar a bordo uo dviu- 
"Boeing' ilfi da Varig, paru 
o vôo que marcava a primei 
ra decolagem de av.a • de 
grandes propbições íio novo 
Aeroporto- de Virac; .-os . i 

.bre essa viagem, eSi-.iupa.iio. 
reportagem a pai te. 

Por genulez,, do si. Ki.uen 
Berta, presideme ua Varu. 
nâ mesma ucas.âo em que ae 
colou o "BJting purl.u, tom 
bem, o "CaraveBe' cOuau/.ii- 
ao jorn.,... l. - ue c iiiuio e 
de Campina- numa tieir.cna 
gem aos milifantes ua im- 
prensa. 

Este úlluno upareiho, com 
uma capacidade para ó4 pas 
sagelros, tora a iripui.up.j o; 
tti.ia dum de pt-jo.pio 
porclonou uiiuuviugeiu txp ca 
dida com evoiuçocs pun. cxi 
bição pauoramic.i, scudc ue 
se sahcutar o exuaotaimuiu 
conforto que oferece. Poi sim 
vtz, o sr. t ijv .s Ea .nd p.is- 
zar, chele de Pi opa, aum uu 
Varig. que u.;. ,< es^a excui 
sao aeieu ae OJ nana tos, loi 
pródigo ae gciuiiezas pi ta 
com os li.. icns d. im, ., ..mi 
Enfim, por Isso tudo, a varig 
deu u nula do dia no acenu 
oune rio. 

tancia — -00 miihões ^ _ 
. zeiros aos cofres públicos. « 

pista ontem abem ao tráfego 
tem 2.760 metros de compn 
mento, por 45 de largura, de- 
vendo porém ser amphada pa- 
ra 3.300 metros. Desde agora, 
contudo, Viracopos está capa' 
citado a receber as mau mo- 
dernas aeronaves, desde os ti 
pos- convencionais até os pos 
santes turbo-jato de grande 
toneiagem. 

Um detalhe importante da 
pista é ser dotada de "Siudas 
rapidas", isto é, vias de curso 
de grande raio, que permitem 
uos aviões abandonarem a pis- 
ta a velocidade de ate 90 
kinh, desimpedindo, assim, a 
are a de pouso sem demora 
aumentando-lhe o randimen 
to operacional. 

Viracopos e também dota 
do de balizamento elévnco de 
alta intensidade, o primeira 
no gênero a ser instalado nc 
pais. Conta, ainda, com uma 
rede telefônica que cobrira 
perfeitamente toda» as ncces 
sidades do aeroporto, uma 
rede de energia elétrica nas 
mesmas condições e abasteci 
mento próprio de agua. A sua 
torre de controle foi insudao» 
peia Diretoria de Rotas Aé- 
reas, do Ministério da Aero- 
náutica, bem como todo o a 
oarelhamento destmado à 
proteção ao vòo. 

OBRAS A SEREM 
REALIZADAS 

Até o fira do mês, es,ura 
terminada a ampliação do pa 
tio de concreto para estacio 
namento de aviões (atinará 
30.000 m2). Antes do fim' dt- 
ano, a pista de pouso estará 
completada, atingindo, então 
o comprimento de 3.300 me 
tros. assim como mais uma 
"saida rápida". 

pós esse melhoramento, se- 
rão iniciadas as construções da 
estação de passageiros dei.m- 
tiva. da pista de rolagem, pa- 
ralela ã pista de pouso e a 
instalação de luzes de apioxi 
m-- v.o. 

Inicialmente, seis emprésa; 
do ■<: , iaç .o passarão a operar 
era Viracopos. Até meados de 
1961, todas as emprésas esta 
rao utilizando D   
porta 

MLilSAf EM DO GOVa.RNA 
LGR ri (,l ili v.ivA 

bialA 
Após in; i guiiii o At ii í ..riu 

Intt. u,>. mal dt Viracu(n.» o 
Rovemador Ciuvainu Fui to 
enviou, através do priinui, 
radiogiiuiia, Uatismitiao peia 
sisi-emu de coniutucttvuos uu 
queie campo de pouso, a st- 
guinte mensagem a cidaoc 
de Brasília; 

"'inaugmunüo neste nisian 
to as Instuiuçcos cio Ac.opoilo 
Internacional de Viracopos e 
com a mtuor satisfação que 
dirijo ã nova Capitai ua ia- 
pública as efusivas saudações 
do povo e do Governo de sa,. 
Paulo. Obra iniciada peio 
meu eminente aulecessoi t 
hoje Presidente eleito du Re- 
publica, Jânio t^uudros. e a 
que pude dar oOntUluidade e 
desenvolvimento, e o.iu fruto 
do espirito de compreensão 
que deve sempre reinai ciiiie 
as unidades e poderes du Re- 
pública, pois se realizou eu 
regime de convênio com o Mi 
nistério da Aeronáutica. Bua 
missão de facilitai o inter- 
câmbio entre as Nações, u- 
proximar os povos e de lact 
lltur, sou todos os aspectos u 
turela de consolidação du um 
dade nacional e integração 
das várias regiões do país em 
que todos nos empenhamos, 
enche-nos neste momento de 
lusti ficado desvaziecimento t 
confiança nos destinos da 
nacionalidade". 
CARACTERÍSTICAS DO 

NOSSO AEROPORTO 
O Aerooprto Internacional 

de Viracopos é obra realizada 
pelo Governo do Estado, em 
colaboração com o Governo 
Federal, através do Ministério 
da Aeronáutica, tendo custa 
do. até o momento, a impor 

.tero- 
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Fundado, : ANTOJMIO FRANCO CARDOSO 

Ao invés de 'João Ribeiro de Barros" 

Marcondes Filho reivindica o nome de Aeroporto Campinas 

- 

ÈLi 

Centenas de populares assistem à solenidade do hasteamento das bandeiras 

Características técnicas do 

campo de Víracopos 

O Aeroporto que ontem 
se inaugurou custou aos co- 
fres públicos a importância 
de 500 milhões de cruzei- 
ros. Foi aberta ao tráfego 
uma pista de 2.760 metros 
de comprimento, por 45 
de largura, que deverá ser 
ampliada para 3.600 me- 
tros. Desde agora. Viraco- 
pos está capacitado a re- 
ceber as mais modernas ae- 

ronaves, desde os tipos con- 

vencionais até os possantes 
turbo-jato de grande tone- 
lagem. 

A pista de Viracopos foi 
construída segundo as ca- 
racterísticas mais moder- 
nas. Para que se tenha- 
uma idéia da extensão dos 
trabalhos de construção 
dessa pista, basta que se 
diga que ela exigiu de 60 a 
80 centímetros de solo com- 
pactado; sôbre êsse solo. 

70 centímetros de pedra, 
sôbre a qual foi colocada 
uma camada de 30 centí- 
metros de areia e, por fim, 
uma camada de concreto 
de cimento de espessura 
variável entre 25 e 35 cen- 
tímetros . 

SAÍDAS RAPIDAS ' 
Um detalhe importante da 

pista é ser dotada de "saí- 
das rápidas", isto é, vias 

(CONTINUAÇÃO DA PAGINA 3) 

Pan American realizará 

amanltã o sen vôo mangara! 

A Pan American realizará amanhã, às 12 horas, o seu vôo 
maugnral em Viracopos. O avião a efetuá-lo será o cliper DC-8C 
a jato. um dos mais confortáveis e modernos aparelhos da cate- 
goria. Participarão do vôo inaugural autoridades e convidados da 
empresa. 

r-" 
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Parabéns a 

Campinas 

A inauguração do Aero- 
porto Internacional, em 
Campinas, constitui o co- 
roamento de um grande es- 
forço, realizado durante 
muitos anos, graças ao en- 
tendimento entre o govêrno 
do Estado e o Ministério, da 
Aeronáutica. Hoje e(-ç''a^fe" 
guí ao tráfego ! intí '■ 19* 
nal a pista, oom te 
órgãos de segurança do vôo 
em perfeito funcionamento 

Campinas está de para- 
béns, e eu me congratule 
com sua população por tãc 
auspicioso acontecimento. 

Brigadeiro Armando dc 
Sousa e Melo Ararlgboia 
— (Comandante da 4.a 
Zona Aérea). 

Ocupando a tribuna na 
Assembléia Legislativa, na 
sessão de anté-ontem, o de- 
putado Marcondes Filho se 
referiu à notícia que o 
Diário do Povo divulgou 
informando que os deputa- 
dos federais Cunha Bueno, 
do PSD, e Paes de Barros, 
da UDN, apresentaram, pro- 
jeto sugerindo o nome de 
aviador João Ribeiro de 
Barros. herói do "Jaú' pa. 
ra batizar com êle o Aero- 
porto Internacional de Vi- 
racopos. Analisando essa 
proposição, o parlamentar 
campineiro se opôs àquela 
sugestão, tçndo a respeito 
pronunciado o seguinte dis- 
curso: 
"Li, hoje, uma noticia 

procedente de Brasília, se- 
gundo a qual os deputados 
Cunha Bueno e Paes de Bar- 
ros Netto haviam proposto 
fósse dado o nome de João 
Ribeiro^de Barros ao Aero- 
porto de Campinas. 

O herói do Jaú, que num 
velho e obsoleto bimotor ita- 
liano Savoia Marchetti cru- 
zou o Atlântico em compa- 
nliia de Vasco. Cinquini, seu 
mecânico, de Newton Braga, 
navegador, e do Tenente 
Jòão Negrão, piloto, viveu, 
sem dúvida, uma aventura 
temerária, uma vez que fra- 
cassara a primeira tentativa 
no mesmo avião que, pilota- 
do por um astro europeu, foi 
por êste considerado impró- 

prio e perigoso para a longa 
travessia. 

Só mesmo o espirito forte 
de João Ribeiro de Barros e 
de seus companheiros tornou 
possível a façanha, depois 
das inúmeras peripécias co- 
nhecidas do povo brasileiro. 

Acho justa a homenagem. 
João Ribeiro de Barros ele- 
vou o nome do Brasil com o 
seu feito, como o fizeram, 
para Portugal. Sacadura Ca. 
bral e Gago Coutinho. Ape- 
nas, como sugestão, lembro 
nc.me daquele patrício para 
estação de passageiros, e não 
para o Aeroporto, já que exis. 
te um aeródromo em São 
Paulo com o seu nome. 

E' desejo dos campineiros 
que sua cidade fique conhe 
cida no mundo inteiro Não 
desejamos que aconteça fato 
conhecido como êste, que 
ainda há dias lemos nosjor. 
nais; "O Boeing da AirFran. 
ce partirá de Orly para Vira. 
copos". Pleiteamos, com jus 
te razão, que o noticiário pu. 
blique dèste modo: "Vôo No. 
va York-Campinas; Tóquio 
Campinas; Londres--Campi. 
nas" 

Ai fica a sugestão para os 
deputados Cunha Bueno e 
Paes de Barros Netto, qual 
seja a de conservar o nome 
da cidade de Campinas liga- 
do a êste Aeroporto Interna, 
cional. Queremos que o no- 
me oficial seja assim manti- 
do; Aeroporto Internacional 
do Campinas". 
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Ministro Francisco de Assis Correia de Melo ao 
pronunciar o seu discurso 

Vai cumprir 

grande missão 
Diante de uma obra dês- 

te vulto, ninguém poderá es- 
conder sua admiração pelo 
desenvolvimento da avia- 
ção civil brasileira. Quanto 
ao Aeroporto de Campinas, 
posso afirmar, na condição 
de diretor da Diretoria de 
Aeroportos, que as obras 
prosseguirão no mesmo rit- 
mo até a sua total cosnple- 
menLação, a fim de que o 
campo de pouso possa cum- 
prir a grarrie missão que lhe 
está reservada a partir de 
hoje. 

Alberto de Oliveira Couti- 
nho — (Diretor da Dire- 
tori» de Aeroportos). 

a ,Í 
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Na escada do «Viscounf», ao chegar a Campinas o go- 
vernador Carvalho Pinto, o Secretário da Viação sr. 

Faria Lima e o deputado Marcondes Filho. 
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O Arcebispo Metropolitano, D. Paulo de Tarso Campos, 
lança a bênção no Aeroporto Internacional 

. 
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Autoridades militares, tendo à frente o Ministro Francisco de Assis Correia 
de Melo e o sr. Alberto de Oliveira Coutinho, da Diretoria de Aeroportos 

Na Assembléia Legislativa do Estado, o deputado Rui de 

Almeida Barbosa põe em relevo a significação de Viracopos 
Na sessão de ontem da As- 

sembléia Legislativa do Esta- 
do, o deputado Rui de Almei- 
da Barbosa requereu a inser- 
ção nos anais da Casa, na for- 
ma regimental, de um voto 
de congratulações pela inau- 
guração do Aeroporto Interna- 
cional de Viracopos. Na opor- 
tunidade. o aludido parla- 
mentar apresentou a justifica- 
tiva que a seguir transcreve- 
mos. 

O SONHO PAULISTA 
Campinas, São Paulo e o 

próprio Brasil rejubílam-se 
inauguração do Aeroporto 
Internacional de Viracopos. e- 
fetuada hoje. 

Desnecessário será repisar 
sôbre o que representa o fato 
para Campinas e São Paulo. 

mm 

E' o velhp sonho paulista 
que se toma realidade. Nós. 
que não contávamos com uni 
Aeroporto Internacional à a£, 
tura de São Paulo, temos ago- 
ra o melhor da América, na 
opinião dos técnicos em avia- 
ção, seja pela localização, pe- 
las condições climatéricas que 
a região oferece, ou. ainda, pe- 
las garantias de natureza téc-' 
nica que proporciona ao vôo, 
para não falarmos sôbre a a- 
parelhagem, a mais moderna. 

Campinas orgulha-se com o 
fato e dêle certamente irá 
auferir benefícios de tôda or- 
dem que um ponto internacio- 
nal de embarque e desembar- 
que de pessoas e mercadorias 
enseja. E os campineiros, sem- 
pre gentis e hospitaleiros, sa- 
berão dar a melhor acolhida 

àqueles que se servirem do 
seu aeroporto. 

Honraram Campinas com a 
sua presença ao ato inaugu- 
ral, o sr. Governador do Esta- 
do, o sr. Ministro da Aeronáu- 
tica, o sr. Secretário da Via- 
ção e Obras Publicas, além 
de outras autoridades esta- 
duais, e o sr. Ruben Martini 
Berta, dinâmico presidente 
da Fundação Varig, empresa 
a cujo pioneirismo devemos a 
presença, nos céus do Brasil, 
dos mais modernos aviões co- 
merciais a jato puro. 

Não pode nem deve a As- 
sembléia Legislativa alheiar- 
se ao fato, que representa 
mais uni marco a retratar a 
grandiosidade do espírito ban- 
deirante. 

A 

lk 

Da esquerda para a direita: Professor Carvalho Pinto, Rubem Berta. Alberto de 
Oliveira Coutinho e Brigadeiro Faria Lima. 

m i • a dlíflta: NeIson Noronha Gustavo Filho, José Joffre da Silva Melo, jornalista Luso Ventura, Brigadeiro Ararigboia. deputado Dante Perry e 
Brigadeiro Reinaldo Carvalho, cheíe do E. M. da Aeronáutica 

Fií\ nte em que aparece o jornalista Luso Ventura, Diretor-Responsável do 
Diário do Povo cumprimentando o governador Carvalho Pinto e, ainda, os de- 

putados Marcondes Filho e Eduardo Barnabé. 
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Representantes da Federal Aviation Agency ao CORREIO POPULAR " 

fiõfoporto de lílfacoBQS Está à Aliara do Piwftssn Espetacular do Brasil 

Aguarda-se a publicação do decreto presidencial 

Mura do taporto de 

DEPOIMENTO DO MIN. DA AERONÁUTICA 
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H0MENA6EM AO DIRETOR-GERAl 

DA AIR TRANCE 

Com as solenidades inaugurais de ontem, um perso- 
nagem merece menção especial: é o sr. Joseph Halfin. 
diretor-geral da Air France, que muito lutou por isso e 
que sempre procurou justificar lá fora as delongas que 
todos sofremos. Halfin, cujo maior desejo era promover 
o vôo inaugural dos jatos da Air France, partindo de São 
Paulo, tal a sua identificação com o nosso Estado e o seu 
desejo de projetá-lo no Exterior, merece, pois, o reconhe- 
cimento público do seu esforço. 

Marechal do Ar Neto dos Reis : 

Viracopos é a Menina 

dos Olhos da FAB 

Declarações prestadas ao CORREIO POPULAR 
durante as'solenidades de entrega da pista ao 

trafego aéreo 
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O Mal. do Ar, Netlo dos Reis 
A reportagem do "Correio , 

Popular" na manhã de ontem ' 
entrevistou o Marechal do 
Ar Netto dos Reis, ex-Co- 
mandante da 4. a Zona Aé- 
rea, tendo s. s. declarado 
nesta oportunidade o segum- 

informando à reportagem 
"Viracopos é a pedra de 

tc iue, a menina dos olhos ria 
íprça Aérea Brasileira. No 
esquema, na dinâmica da 
'hoderna aeronáutica, não se 
compreenderia mais que fi- 
cássemos, por assim dizer, a 

pé, face à-realidade das no- 
vas concepções 'táticas estra- 
tégicas, que a aviação a jato 
vem de instituir. A inaugu- 
ração de hoje, afora outros 
empreendimentos já em mar- cha e já existentes, no Ga- 
leão e em Brasilia, estabele- 
ce um novo sistema de segu- 
rança para os vôos normais e 
que, é obvio, em qualquer 
eventualidade nos colocará 
em paridade com as novas 
regras da moderna estratégi- 
ca aérea. Felicitações a Cam- 
pinas e ao seu povo rico de 
tradições pela nova oportu- 
nidade que o destino lhes 
oferece de bem servir ao 
Brasil". 
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eng. Henrique Bonanza, quando 
Popular". falava ao "Correio 
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CARVALHO PINTO A BÔRDO DO "BOEING"i 

O vôo inaugural condu zíndo autoridades e representantes da imprensa foi 
efetuado a 9 mil metros de altura, com velocidade de 900 quilômetros 
horários — Saudação do "Caravelle" — Instante de emoção a bôrdo da 
  gigantesca aeronave   

De Bordo do "Boeing 
707" — (Durval Breda 
Cardoso) — Neste instan- 
te estamos efetuando o vôo 
inaugural da pista de 3.200 
metros do Aeroporto Inter 
nacional de Viracopos. A 
bôrdp encontra-se o Go- 
vernador do Estado. Mi- 
nistro da Aeronáutica, Se- 
cretário da Viação e o Ar- 
cebispo de Campinas, além 
de outras autoridades civis 

e militares. Passamos por 
São Paulo e Santos, rea- 
lizando um contorno so- 
bre a Serra do Mar. O 
vôo está sendo realizado a 
9 mil metros de altura e 
900 quilômetros horários. 
Neste instante está sendo 
servido aos presentes 
champagne, sendo que 
nesta oportunidade várias 
saudações são dirigidas ao 
Governador Carvalho Pin- 

to, Ruben Berta, presi- 
dente da Varig, duas figu- 
ras que se tornaram o 
ponto principal do vôo. 

O Governador Carvalho 
Pinto viaja na cabine do 
"Boeing-707". O salão de 
passageiros, totalmente re- 
pleto, assemelha-se a um 
"hall" de um grande hotel. 

Enquanto todos toma- 
vam o coquetel, o podero- 

M 

O Governador do Estado quando desembarcava do "Viscount", vendo-se ainda, o Brig. Faria 
Lima e Deputado Marcondes Filho; em seguida um aspecto da solenidade. 

so avião cortava os ares a 
mais de 900 quilômetros a 
hora. 

SAUDAÇÃO DO 
"CARAVELLE" 

Houve um instante de 
emoção a bôrdo do 
"Boeing-707". E êste foi 
quando o presidente Ru- 
ben Berta avisou o Gover- 
nador Carvalho Pinto que 
chegasse à janela do avião 
para ver a aproximação 
do "Caravelle" que, cha- 
mado pelo rádio, viria sau- 
dar o chefe do executivo 
paulista. Efetivamente, al- 

TRÊS INSTANTÂNEOS EM VIRACOPOS 
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Nos flagrantes, o Prefeito Miguel Vicente Cury quando falava em nome da cidade, vendo-se ao seu lado o Brig. Correia de Melo; Prof. Car- 
valho Pinto quando assina va mcr.-agem dirigida ao povo campineiro; e, finalmente, o Ministro da Aeronáutica quando dirigia uma .saudação 

    a Campinas.   

guns minutos depois, o não 
menos gigantesco "Cara- 
velle" da VARXG aproxi 
mou-se pela lateral direi- 

ta do 707, inclinando por 
duas vezes as suas asas no 
"«•umprimento" usual dos 
aeronautas e fez uma gra- 
ôio^a curva fe desapareceu 

GOVERNADOR FALOU 
DE CAMPINAS 

O governador palestrou 
longamente com todos os 
jornalistas e com as auto- 
ridades presentes a êsse 
vôo inaugural. Demons- 
trou, nessa oportunidade, 
conhecer profundamente a 
nossa tradição e a história 
de nossa gente. Falou ca- 
rinhosamente de Campi- 
nas republicana, dos vultos 
do passado, como Glicério, 
Campos Sales, cuja ener- 
gia está rediviva nos cam- 
pineiros de hoje e na von- 
tade de querer de nossa 
gente, cuja tenacidade es- 
tá comprovada na conquis- 
ta do Aeroporto Interna- 
cional de Viracopos. 

O Governador Carvalho 
Pinto, depois de voltar da 
cabine de comandante do 
"Boeing-707", fêz o restan- 
te do vôo em companhia 
de D. Paulo de Tarso Cam- 
pos. Arcebispo Metropoli- 
tano, 

A MENSAGEM DE RUBEN BERTA 
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O st Ruben Berta, presidente da VARIG. assina mensai/em ao CORREIO POPULAR fef * >< —7 
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Aercdrem0 bem planej - do e com traçado moderníssimo — Ainda não foram 
berados os vôos para ar empresas internacionais — A ligação de Viracopos 

a jao Paulo hao influirá no seu funcionamento — A distância dos núcleos 

populacionais é ótima, isto porque em 67 teremos aviões comerciais com a 

velocidade três vezes superior do que a do som 

V àrf 
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( omponentes da Federal Aviation Aijencv, dos Estados Ilnid 
-American quando prestavam iníormaeões ao dr SiJvTno dé 

ta fólha, e à reportagem 

r,^v,rEnqUanto a, emo5ão dominava a todos lá no pátio de ma 
co '^oeinTvor' P

rUrih0"rnSUrdfí;e"0r daS 'urbmas d< gigantes- co tíoeing-íQT e do Caravelle" que conduziam as autori- 

consesui)nof0nnCrÍefaS de, trabalhos Pai-a o vôo-demonstração, nseguimob, no restaurante do aeroporto de Viraconos pntrar 
em contato com tres destacadas figuras da aviação civil norte 

cidade3,?3 P1'£-'Rerltes ao notável acontecimento da história da 
Aviation6 A et"1131"3?' Tratava-Se dos representantes da Federal Aviation Agency departamento êsse do govêrno dos Estados 
Unidos que corresponde à nossa Diretoria de Aeronáutica C? 

Charlei H 6 Konnh^"3^ ,M- Warner' Chief Adv^son. ml- 
Miami df F.A 6 A- MagneS£' do Distrito de 

ú 
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bem planejado 
Palestrando com a repor- 

tagem do CORREIO POPU- 
LAR os integrantes da Fede- 
ral Aviation Agency expen- 
deram suas impressões sobre 
tão importante aconteci- 
mento, afirmando que a 
construgâo do aeroporto de 
Viracopos é bem planejada, 
e, como esclareceram, se- 
gundo planos que conhecem 
da construção, será no futuro 
um dos aeroportos mais mo- 
dernos do mundo. 
VIRACOPOS E BRASÍLIA \ 
Disseram ainda os repre- 

sentantes dá aviação civil 
norte-americana que a Fe- 
deral Aviation Agency pos- 
sui tres escritórios na Amé- 
rica do Sul: um no Rio, Lima 
e Buenos Aires. Afirmaram 
ainda nossos entrevistados 
que os aeroportos bons do 
Brasil são o de Viracopos e 
Brasília, que estão à altura 
do progresso e desenvolvi- 
mento espetacular que en- 
volve o Brasil. 

LIBERAÇÃO PARA A 
PAN-AMERICAN E 

BRANIFF 
Os integrantes aa Federai 

Aviation Agency já solicita- 
ram há muito tempo libera- 
ção para as aterrissagens dos 
iparelhos a jato pertencen- 
tes à Braniff e Pan-Ameri- 
can. depois da inspeção que 

os, e representantes da Pan- 
Godoy, diretur-presidente des- 

eíetuaram nc^aeroporto de 
Viracopos. No entanto, esta 
ordem não veio até agora. 
Um aparelho da Braniff era 
para aterrisar ontem em Vi- 
racopos por volta das 15,30 
horas. Não concretizou seu 
pouso em virtude da ordem 
que falta por parte das auto- 
ridades' brasileiras de libe- 
rarem o aeroporto somente 
para a operação de vôos do- 
mésticos e alternados. 

GRANDE NUMERO DE 
MENSAGENS 

Elevado numero de men- 
sagens, declarou-nos mr. 
Edward M. Warner, foi en- 
viada pelo rádio para todas 
as autoridades, em seus vá- 
rios Departamentos sem que 

a ordem indispensável che- 
gasse. 

AEROPORTO MAIS 
DISTANTE 

Falando sobre a distancia 
e a Jocalização do aeropor- 
to de Campinas, afirmaram 
os representantes da Fede- 
ral Aviation Agency que é 
éle o aerodromo mais distan- 
te do mundo, isto e, que fica 
mais distanciado do seu prin- 
cipal centro que é S. Paulg. 

AS CONDIÇÕES 
JUSTIFICAM 

Mas a disiancia não quer 
dizer nada. Isso se aguarda- 
va devido a modernização 

■dos aviões que é muito rápi- 
da. Em compensação ressal- 
taram que possuímos estradas 
ótimas e isso significa que 
não aprese uam mais proble- 
mas, pois as condições do 
campo justificam plenamen- 
te a distancia. 

TRES VEZES A VELOCI- 
DADE DO SOM EM 67 

* 
"A distancia de Viracopos 

é boa se levarmos em consi- 
deração o progresso que 
atinge a aviação civil", — 
assinalaram, — porque em 
1967 se espera que entrem 
em trafego aviões com a ve- 
locidade tres vezes supenoi 
ao do som. Isto quer dizer 
que um aeroporto localizado 
nas proximidades de uma ci- 
dade é impróprio, pois o ba 
rulhc será insuportável e Ji- 
ficil de se suportar". 

REPRESENTANTES DV 
PAN-AMERICAN 

Ainda faziam parte da me- 
sa localizada no restauran- 
te de Viracopos durante a 
entrevista que mantivemos 
com os representantes da Fe- 
derai Aviation Agency, o dr. 
Silvino de Godoy. diretoi - 
presidente do CORREIO 
POPULAR; sr. Douglas Jeí- 
fary Mellor, gerente da Pan- 
American no aeroporto de 
Viracopos e sr. Alfredo Lima 
Vaz, representante da mes- 
ma emprêsa na cidade. 
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ifltegra do discurso pronunciado pelo chefe 

ecu vo municipa i, sr. Miguel Vicente Cury. 
Peço licença pr.ra usar da 

palavra nesta solenidade, por- 
oue, na qualidade da Prefeito 
Municipal de Campinas, ca- 
be-me o grato dever de teste- 
munhar o júbilo da gente 
campineira. no momento em 
que vê realizado um sonho de 
longa data acalentado   o 
Aeroporto de Viracopos. Con- 
sideramos a Inauguração que 
■hoje se efetua o coroamento 
glorioso de uma longa luta, 
que Campinas sustentou, sem 
oesfalecêr, estimulada pelos 
sentimentos de altruísmo que 
são o grande mérito de seu 
povo Na realidade. Campinas 
desejava o estabelecimento do 
aeroporto de Viracopos. não 
para servir-se, mas para que 
lhe fôsse dado o ensejo de o- 
íerecr à segurança do vôo, ao 
incremento do , comércio in- 
ternacional e ao melhor en- 
tendimento entre os povos do 
mundo, as excelentes e privi- 
legiadas condições topográfi- 
cas e climatéricas que a ge- 

Deus destinou nerosidade de 
a esta região. 

A Pi efeitura Municipal de 
Campinas orgulha-se de ter 
contribuído, na festa inicial, 
e por isso mesmo básica, pa- 
ra esta obra monumental. 
Quando eleito Predito Muni- 
cipal de Campinas, pela pri- 
meira vez, em 1948, já encon- 
tn adiantados os .estudos pa- 
ra o aproveitamento de Vira- 
copos, que fôra reconhecido 
de alto valor estratégico, du- 
rante a Segunda Guerra Mun- 
dial. Os órgãos técnicos da 
Prefeitura colaboraram inten- 
samente nos estudos procedi- 
dos pela Diretoria de Aeropor- 
tos e pela 4. a Zona Aérea no 
estudo do projeto do-aeropor- 
to. para cuja execução a Pre- 
feitura, na gestão do Dr. Joa- ■ 
quim dé Castro Tibiriça, pro- 
moveu a desapropriação das 
áreas consideradas necessá- 
rias. Na minha administração, 
novas desapropriações foram 
feitas, o terreno cercado, a 
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O prefeito Miguel Vicente Cury ao pronunciar 
o seu discurso 

estrada de comunicação com 
a cidade melhorada, estabele- 
ceram-se as ligações de luz e 
telefone e foi feito o serviço 
de abastecimento de água, de 
modo a permitir a utilização 
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I das pistas de terra pela 
! ção comercial doméstic!: 
| Depois de longo inten 
1 obras de Viracopoá ser,' 

tacadas com vigoroso 
nho de realização eíetl 
favor dos desejos di 
nas. surgiu a era do K 
reclamou mais ráp; 

mento da- exeouçã< 
to, nunca abandon. 
lentamente realizad 
tender às necessidai 
criadas pelo prog 
viaçâo, pôde o Gové? 
ral efetuar um salv 

nio com o Govêr) 
,PauIo, conduzindo 
realizadoras, dessa 
sibilitando-se retom 
figo projeto e a li 
fase final, pois e- 
tindo à inaugur 
nas os serviços i 
dispensáveis à sbé 
ção do campo de 
remos, pois, apresei 
sos agradecimentos 
pecieais ao Exmo 
nador Carvalho Pi 
govêrno dinâmico e re 

significação entre aque. 
tão inteligentemente p4 
cou para promover o bem i 
tar do povo e a justa e remu 
nerada- aplicação dos recur- 
sos públicos. Campinas agra- 
dece, também, ao Ministério 
da Aeronáutica o apoio mate- 
rial que deu ao Aeroporto d? 
Viracopos, destinando-lhe e-* 
normes dotações, e a orienta 
ção técnica que imprimiu 
solução do problema, nc 
Jizando os interêsses qu 
opunham ã coiistruçã - 
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''içtji Lm, de out 
íocalidades visiir a o co 
mandante geral Ame j Joaquim 
Vianna, e commandanic das peças 
o capitão Boaventura db Amaral. 

Alli travou-se violento combate 
em que , pereceram muiús vidas, 
otficiaes) e praças, sendo derrota- 
das as torças dos rebeldes, deixan- 
do esta quinze prisioneiros. 

O commandante Vianna ficou 
ferido gravemente e, nesse estado, 
foi conduzido para a enxovia da 
cadéa publica e, alli, morreu em 
completo abandono, entre doestos 
de maior crueldade por parte dos 
vencedores! 

Serviu de trincheira o sobrado, 
que era situado á beira da estrada 
em terras annexas á fazenda <:Mon- 
jolinho:, nas proximidades da fa- 
zenda <Santa Genebras, a menos 
de uma légua distante da cidade. 
Desse sobrado, que, mais tarde, 
foi retirada a coberta de telhas 
bem como o madeiramento, nada 
mais existe, pois o tempo se en- 
carregou de destruir as taipas que 
haviam ficado. 

A proposito desses acontecimen- 
tos um uosso respeitável conterrâ- 
neo Amador B. Machado Floren- 
ce, deixou uma interessantíssima 
narrativa, de que vamos dar, resu- 
midamente, alguns trechos. Era 
elle, então, uma creança, de onze 
annos, tendo presenciado alguns 
episódios, que lhes ficaram na boa 
memória e feliz retentiva. 

Diz elle ; 
«Assim foi (já com certo interes- 

se) que vimos passar por esta ci- 
dade, em sua liteira, o venerando 
cidadão Diogo Feijó, alma vasada 
ao molde dos mais bellos typos 
romanos da Republica. Ia, então, 
com destino a Sorocaba, depois de 
ter aqui concertado em secretos 
clubes, ua casa do importante che- 
fe Antonio Manoel Teixeira e com 
outros prestigiosos membros do 
partido liberal a plena adhesão ao 
movimento armado, pelo qual de- 
via ser, naquella cidade, proclama- 
do presidente de S. Paulo o briga- 
deiro Raphael Fobias, como pro- 
testo contra a Lei de 3 de Dezem- 
bro offensiva da Constituição. 

Julgamos não errar dizendo se- 
rem os principaes naquelles clubs, 
que adheriram ao movimento os 
de saudosa memória finados Regi- 
naldo A. Moraes Salles, Francisco 
Teiveiva Nogueira, seu irmão An- 

go Feijó'falieceu em S. Pau- 
novembro de 1843, num 

.redio situado á rua que, depois, 
| iiCou denominada Senador Feijó, 
sendo, na mesma capital, erigida 

i mais tarde uma estatua do illustre 
estadista. 

A nessa Gamara Municipal em 
julho de 1871, denominou Rna do 

; Regente Feijó áqueila onde existe 
a casa (actual n. 54) cm que elle 
residiu, e o Centro de Sciencias, 
Letras e Artes mandou collocar 
na parede da frente do alludido 
prédio, uma placa de bronze com 
estes dizeres; — «Nesta casa resi 
dio o Regente Feijó, fallecidc em 
1843. Flomenagem do Centro de 
Sciencias, Letras e Artes. 

O grande patriota foi dono da 
fazenda agrícola (cultura de canna) 
denominada «Pedra Alta», neste 
município e que é hoje proprie- 
dade do sr. Américo Ferreira de 
Camargo. Em seu testamento de- 
clarou livres todos os seus escra- 
vos. 

Como homenagem á memória 
do notável estadista, no anno de 
seu falleciniento, em Campinas, 
receberam na pia baptismal o no 
me de Diogo, diversas creanças 
pertencentes a consideradas famí- 
lias — Moraes Salles, Pupo No- 
gueira, Leite Penteado, Castro Ca- 
margo, Campos Salles, Leite Fer- 
raz e outras. 

A respeito de Boaventura do 
Amaral, nome dado pela Gamara 
Municipal a uma rua desla cidade, 
existem interessantes dados muna 
narrativa escripta pelo dr. Ricardo 
Gumbleton Daunt, considerado me- 
dico que residiu durante longos 
annos aqui, deixando respeitável 
faniiiía. 

Eis o que elle nos diz; 
— «Cornmandava a mesquinha 

artilheria paulista, no infeliz com- 
bate da Venda Grande, um paulis- 
ta da mais apurada nobreza — 
Amaral e Camargo — pot nome 
Boaventura Soares do Amaral. 
Eia capitão da 2.a linha e, duran- 
te annos, militou nas campanhas 
do sul, contra os castelhanos. 

Melhor do que elle ninguém co- 
nhecia a impossibilidade de lucíar 
con vantagem com o governo, po- 
rém, preso por sentimentos exag- 
gerados de gratidão ao brigadeiro 
Raphuel Tobiasj elle acudiu ao 
chamado deste, acceitou o com- 
mando das peças e marchou como 
o paciente para o cadafalso. 

os éjçus .jdoç nu narchicos ne 
conheceram que, se na opposiçãü 
€ssa lei compressora lhes fazia 
nu"', no poder, porém, servia-lhes 
ás mi) maravilhas. 

Veiu a Republica. Liberaes e 
conservadores (com poucas exce- 
pções) depuzeram a coroa e pros- 
ternaram se diante do barrete 
phrygio, patrioticamente. 

TieopnlMo Autnrnl 
7- Junho 1927 
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Artificio para salão, jardins e !" 
estrondo, próprios para as i 
tradicionaes festas de [> 

S. Antonio, S. 

João, S. Pedro ij 
O maior e mais variado sor- «J 

timenfo da praça. 
Vendas por atacado e a Ij 

varejo. 
Preços reduzidíssimos. Ir 

Aos REVENDEDORES ^ 
fazemos sensíveis reducções jÇ 

em preços. ^ 
CtrniKie lemitoriu 

CASA MAIA í 
Rua Regente Feijó n. 138 

CAIXA DO CORREIO, 263 £ 
Endereço telegraphico; í 

«CASAMAIA» ^ 
Codigo ; Ribeiro - Caiiiplnaa » 

Tclepbones ns. 210 e 10C0 5 

Mm slreplado 
Moníem, ás Íi,õ5 horas, na rua 

Conego Bcípiã", esquina com rua 
Luzitana, descia por aquella via 
pubtlce, o auto P. 464, apanhou a 
bicyoleta n.o 125, damnificando s 
niHsina, nada tendo sctfrido o me- 
nor coeduetor. 

Solente do ocoorrido, a Insne- 
etería da Vehtcnlos tomou cenhe-j 
cimento do faotc. 


